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A   VERDADE   EM  CAMPO 


CONTRA  O  APELLO  A  OPINIÃO  PUBLICA 


FEITO 


y4t4/j^  bu^A  í  ce^^^^^ 


POR  MANOEL  FELIZARDO  CARVALHO  E  ALMEIDA. 
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E  a  bonra  oíTenclhPít  não  tfvesse  meio'  aíjyintí 
«le  se  levantar  tii:iHfufffe  sol»r«;  os  sofismas  fi\imn 
íílonstro  caluuiniadop,  ver  se  hiu  o  Ciilaoão  virtuot 
ío  nas  tristes  circuilsíaiici  .s   lie  t>eiiier  debaixo  do 
pczo  dainfuniia,  (ieneiíiulo'  :*•)»  ullios  do  P.ióli- 
co.  Nós  temos  visto  iMíHtli  época  surgiicm  do  jjó 
insectos  clcspre/,p7ei8,  e  avaiit^areru  a  uionler  pes^ 
8oas   em  todos  o»  teuij>os  inviiiucraweis,    e  sem- 
pre   acreditadas    pela    remilaridaiie    án   sua   cou- 
rfiicti.    Porím    assim    ruax»    l),i    bcíiiía   aile  pursi 
cingir   a   verdade    de  néi^ras    aomiiriis,     também 
h.i  outra  papa  a  dezatVnHlar  ir,i  jjti  seiíça   do  Pu- 
blico. O  abaixo  assiefnado  npdihdo  os  íoMitltos  do 
Appcllante  para  a  opinião  l^^ublica   v;ti  expor  com- 
a   maior     simplicidade     a  snceessão     dos    lactos , 
qnc  apjiarccem   maliciozamcnte  ahera-iKis^  e  con- 
fu!idiv!os    no  preriíado    A'j>i»fllo.    I)'.    Amiu    iMarià 
de   -Jczns,    Viuva   tio   ('"appitiio   António   Gomes 
Ferreira,     Sura.   conliecida    por   sitiis     rii|ue/,aí?, 
vivia  na  sua  chácara  do  lIn»-eui)o  veiiio  exposta  á 
tocio  o  ri:4or  da  í  tom  orai  iUiciie  de   him  sobrinho^ 
f)or  noi»'  José  Gomes  Ferreira,  que  eoin  os  títulos 
de  seii  Procurador,  havia  esíraiíi.do  Codos  o*  ^ens 
do  cazal ,   vendendo  terrenos  por  csciiptnias'  do- 
losas em  (pie  já  se  assiajnava   couso  Proc>ira<for,. 
já   como   íutiiío    herdeiro   por  sfc  achar  poríiilw- 
do  por  sua   Tia,   o  «jiie  consta  das  mesmas   Es- 
cripíaras  apjxitças  ao    tníentarío  da   Viuva,  no 
Cartório   do  Escrivão  Joaipiim  José   de  Castro^ 
chegando  a  ponto  de  redu/ir  adifa  Vinva  a  maior 
fiiizeria    pela    abnziva,     e  do^oza    alienaçío    d«is 
seus  bens;  ajuntando  á  esta  deterioração    Publi- 
ca,  insultos   dirigidos  á  sua  Tia;   amiaças  con- 
tra  a  sua  vida,    espancamentf>S'  cruéis  nos   sens 
escravos,    a  prepotência  cm   iinr  d'hHm  Tyrano,. 
^ue  talvez   dentro  de  poucos  dias  a-Vançasse  a  lhe 
tirar   a  vida   para   devor.r   os   últimos    restos  db 
cazal    já   Xã.o    arruinado.   Vio-se   a   V^iuva  coirs- 
transida  a  retirar-se  da  sua  cnacara  para  a  Ci- 
dade, fu'gindo  ae  peri<ro   ameaçador   de  mia  ex- 
istência,  e  aqui  liron    todos   os  poderes   de  Pro:- 
«nrador   bastante,    (pie  anctorizavâo   o  dito    Jo- 
>é  Gomes  Ferreira,   desfez    a  escriptura   de  per- 
íiliação,  que  antecedentemente    havia  lavrado ,   e 
consefifuio   buma   intimação  do    Conselbeiro   In- 
tendente   Geral    da   Policia ,    Paulo    Fernandes 
Vianfra,   para  que  o   dito  José  Gomes,  sahisse 
da  sua  cbacara. 

Tal  era  o  lamentável  estado  em  que  se  acba- 
Ttt  a  referida  I>.  Anna  Maria  de  Jezus,  quan- 
do o  fabaixo  assiccnado  impellido  por  buma  pes- 
soa de  alta  consideração  foi  chamado  a  sua  ca- 
sa no  largo  de  Santa  Rifa ,  par*  tratar  dos  seus 
*ejr«ei«s,  doa  leuy  bens ,  fitaoido  desde  logo  cona- 


fítuido  sen  Prociiradoí^,  com  a  plenitude  dos  pr- 
»'i'res   necessários  para  encher  o  lugar  de  Admi- 
nistrador geral  da  casa.  Não  pod^a  prever  o  no- 
vo constituído  que  sobreeafiirião  e'ra  cima  da  sua 
pessoa  todos  os   inãUes,r  qíie  o  ciúme,   a  ambi- 
ção-, e   Hiafevoieucia  d'  homens  poi»  todos  os  ti- 
tulas malvados  sticitarião  contra- elU",  Firme  nos 
senCiím  Mtos   d' honra  ,   que  sempre  dis-tinguirõo  a 
su*  cíTulucta,  entrou   na  rtferída  atlminiíiiração^ 
aciíduUo  a  casa  em   hum  lastimozo  ãejicit ,  por- 
que o   drto  José  Gome»  tinha  c»nsun)i<io  o  pro- 
(iucto  dos  arrendamentos  de  nHiitos  awun?  adian- 
t:*dos.   Tratou   logo   o   novo   Procurador  de  pro- 
uiovtF  a   Sentença  final  de   buma  antiga  deman- 
da iiitííMK^sta  peto   mesmo  .IV)Sé  Gomes,  que  foi 
ifie;?olv!<ia   em    favor    da    V?tiva  ,-   estalido    ella   a 
ponto  de   perder ,   aíém  do    mais   jív    dcstruido  , 
dons   contos    e  novecentos  e  tantos-  mil  réis   por 
buma    vmienia   uziupação   do  dito   Gomes   Fer» 
reiía.    Passoi»   depois   a  arranjar    os  negócios  da 
easa ,  cuidando   nos  alimentcíS  dft  sua  constituin- 
te, fratamio  de  enroupar,  e  nutrir  mais  de  trin- 
ta pessoas  de  sua"  «ybriigaoão ,.  gastando  em  tndo 
o   novo    Prociiradoí-   avuiladissitnas   quantias   do 
sea  dinheiro,  porque  tal  era  a  deiFordem  em  que 
se   iicFiiiva  ©■  cazal,  qiie  nts^e  temp»  não   tinha 
a   Viuva   á  «ftiem  recorresse   para  o  mais  peque- 
no emprcsfimo,  tendo   elila    afndía    bens    de   raiz 
disponíveis.   Adoecendo^  á  ntesma  .Snra.  ,  convo- 
cou  buma  Junta  compi  sta  dos   Médicos   Azere- 
do ,^  .ticllo  Franco,  e  Joã»  Alves  Carneiro ,  Ci- 
rergiãó  assistente  ,.qiie  pernianeceo  a  seu  lado  até 
a  sua   morte ,  em  que  talvez  ©s  annos  crescidos 
tivessem   mai»  inflnencfa  d»  (};»c   a  enfermidade. 
Apeíla-se  para  todos  os  moradores  do  Engenho 
Velho ,   que   testifiquem   a   verdade   do   exposto , 
e  julguem   elles   se   o  Appellante  para  a  opinião 
publica,  pôde  entrar   em    linha  de   comparação 
com    o   abaixo  assignado. 

A  vista  pois  da  boa  ordem  em  qiie  o  abai- 
xo as^igníada  Bavi»  posto  a-  caía  da  Vinra  ,  e 
do  quanto  havia  d'espendido  como  seu  Procu- 
rador ,  nãof  admira  que  ella  ,  não  tendo  paren- 
tes ,  íbe  deixasse  a  meação  dos  sens  bens,  oss 
qnar«9  justamente  se  pôde  dizer  qne  forão  re- 
vindicados  ,  e  conservados  peías  diligencias  d» 
mesmo  Procuradbr ,  mas  em  todos  os  tempos 
existirão  na  classe  mais  obscura  da  sociedade 
homens  intrigantes  ,  propensos  ao  laal  ,  pertur- 
badores do  socego  do  Cidadão  ,  e  capases  pe- 
lo espirito  de  vingança  de  commetterem  as  maio- 
res atrocidades.  Manoel  Felizardo  Carvalho ,  e 
Almeida  tem  bum  direito  indisputável  á  este  bar- 
rete. £xi«tift  «OBVeatrad*  «bi  seu  negro  coração 
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©  áezejo  de  se  vingar  de  huma  repulsa  qné  lhe 
áizera  o  Protiirador  da  referida  Viuva  ,  ainda 
em  sua  vida,  oppondo  se  à  h uma  maliciosa  per- 
teução  coto  que  o  dito' Felizardo  ,  éín  razão  de 
vixiíiho  da  cíiacara  da  dita  Viuva  se  queria  hir 
introduzindo  para  abrir  hum  caminho  pelo  meio 
da  ciiacíira  por-  meio  da  palavrinhas  doces,  e  oifer- 
tas  de  serviços.  O  Procurador  julg-ou  em  sua  cong- 
cieucia  que  se  devia  oppor,  e  a  suaop»sição  produ- 
aio  a  sceua,  que  hoje  appareee  ena  Publico  mas  tão 
mal  tecida,  que  só  servirá  de  infamar  o  Auctor,  e 
de  o  excluir  da  comunhão  dos  homens  honra- 
dos. A  penas  se  divuljçou  que  o  abaixo  assig^- 
riado,  Procurador  da  Viuva  falescida  ficava  seu 
Herdeiro  ,  e  Testamenteiro  ,  foi  ter  com  José 
António  Aires  Kodrigues,  Procurador  habilitado 
dos  herdeiros,  residentes  em  Portugal  por  parte  do 
marido  da  Viuva  falescida  ,  oflferecendo-se  pa- 
fa  ser  grátis  Procurador  daquelles  herdeiros  , 
é  conseguio  que  o  dito  José  António  o  suhs- 
talecessc  em  seu  lugar.  Neste  entretanto  recou- 
siliou-se  com  o  abaixo  assignado ,  persuadindo- 
Ihe  que  deixasse  de  ser  inventariante  ,  porque 
cila  tudo  arrumaria  em  paz  ,  e  sem  ofíensa  dos 
direitos  dos  compartes  da  herança.  Desisiio  el- 
Ic  do  direito ,  que  lhe  competia  como  herdeiro 
presente  ;  porém  a  penas  o  precitado  Manoel 
Felizardo  se  vio  com  este  poder  soltou  as  man- 
guinhas  de  fora  galopeou  a  grande  ,  meteu  lan- 
ças em  Africa ;  fez  planos  de  Castellos  ,  e  lan- 
çando hum  golpe  de  vista  Sobre  a  chácara  do 
Engenho  Velho ,  disse  eu  vou  ser  Snr.  pro- 
prietário deste  terreno.  Tão  cego ,  e  tão  louco 
he  o  seu  urgnlho.  O  abaixo  assignado  vendo  as 
disposições  d'huma  horrível  tempestade,  procurou 
por  pessoas  de  influencia  sobre  o  dito  Felizar- 
do harmonizar-se  com  elle,  com  tudo  era  tar- 
de; huiiia  fatal  necessidade  o  arrastava  ao  abis- 
mo, e  paresse  que  a  mesma  Providencia  queria 
«pie  os  Brasileiros  conhecessem  o  péssimo  carac- 
ter do  contendor. 

Souberfio  os  herdeiros  de  Portugal  qUe  a 
primeira  avaluação  montava  a  trinta,  e  dois 
contes  de  réis,  pertencendo  16  ao  abaixo  assig- 
nado pelo  direito  da  meação,  e  devendo  ser  os 
outros  JG  divididos  pelos  herdeiros  existentes  em 
Portugal.  Escreverão-se  da  qui,  por  intermé- 
dios sinistros  ,  cartas  a  Bento  José  Dias  de 
Castro  para  procurar  os  herdeiros  ,  e  amedron- 
ta los  com  huma  horrivel  pintura  do  estado  da 
herança,  figurando  a  já  sequestrada  pelo  The- 
zouro  Nacional ,  aponto  de  ficarem  persuadidos 
os  pobres  herdeiro  que  fazião  negocio  em  ven- 
derem ao  dito  Castro  por  dois  centos ,  e  seis 
Centos  mil  réis  a  parte  da  herança ,  que  lhes 
competia  ,  recebendo  a  penas  depois  de  mil  tra- 
móias dois  coutos  de  réis ,  como  consta  da  es- 
criptura,  e  documentos  existentes,   que   sahirão 


a  publico.  Castro  comprando  para  si  a  hefança 
em  ls22,  em  18->;í  passou  escriptura  de  venda 
à  ctrta  pessoa  desta  Ciiidde  ,  cujo  aome  i;of 
agora  deixamos  no  tinteiro  ,  ficawdo  assim  es» 
condida  a  embruliiada  dos  tratantes  complicados 
no  negocio.  Requereo  o  celebre  Felizardo  em 
13-23  a  S.  M.  1.  para  que  mandasse  ao  Juiz 
do  inventario,  (]ue  procedesse  immediatamente 
a  partilha  dos  bens ,  áos  quaes  o  dito  Felizar- 
do era  Procurador  bastante,  mas  tçve  por  des- 
pacho que  uzasse  dos  meios  ordinários,  ficando 
assim  a  partilha  sem  eíFeito,  e  o  Sequestro  in- 
tentado coatra  os  herdeiros  de  Portugal  sem  ef- 
feito.  Acha-se  o  requerimento  em  poder  do  abaixo 
assignado ,  comprovando  a  horrivel  combinação 
do   malvado  Procurador. 

Ajuize  agora  o  publico  sobre  este  importan- 
te negocio.  Persuadia- se  o  Felizardo  que  S.  M.  I. 
mandaria  immediatamente  separar  os  bens  sem 
os  meios  judiciaes  ,  que  se  faria  o  Sequestro  ;  mas 
apparecendo  nessa  occazião  certo  sugeito  desta 
Cidade  com  escriptura  de  venda  passada  ante- 
riormente,  tomava  posse,  e  o  Thezourò  ficaria 
olhando  sem  realizar  o  Sequestro.  Todos  estes 
papeis  ,  e  escripturas  authenticas  vindas  de  Por- 
tugal parão  em  poder  do  abaixo  assignado,  e 
logo  que  sejão  ajuizados  serão  oíferecidos  ao  Pu- 
blico para  conhecer  o  caracter  do  monstro  Ap- 
pellante,  e  de  lodos  os  seus  cúmplices.  Saiba 
por  ultimo  o  Publico  que  o  dito  Manoel  Fe- 
lizardo já  foi  citado  para  não  ser  Procurador 
dos  herdeiros  de  Portugal ;  que  a  sua  Procura- 
ção se  acha  ajuizada  no  Cartório  de  Joaquim 
José  de  Castro  ;  que  não  pôde  consequente- 
mente ser  Inventariante:  que  o  abaixo  assigna- 
do vai  desde  já  tomar  posse  de  tudo  para  pro- 
ceder a  partilha,  e  declara  que  desde  a  data  da 
citação  ficão  sem  vigor,  legalmente  liullos  to- 
dos os  contractos  de  vendas,  arrendamentos,  de 
alienação  de  bemfeitorias  feitos  em  nome  do  dito 
Felizardo  ,  assim  como  quaesquer  pleitos  por 
elle  intentados,  e  jà  em  marcha  nos  Juizos  des- 
ta Corte.  Confia  por  ultimo  o  abaixo  assignado 
que  os  Snrs.  Dezembargadores  da  Relação  não 
poderão  consentir  que  vão  a  diante  os  tramas  de 
hum  homem,  que  só  procura  inquietar,  e  per- 
turbar o  socego  dos  homens  de  bem ,  ofíerecen- 
do-se  para  sustentar  as  mais  infundamentadas  de- 
mandas, como  fez  a  José  Gomes  Ferreira,  ex- 
cluído da  herança  que  lhe  pertenciria  senão  fos- 
se desperfilhado  pela  Viuva  ainda  em  sua  vida; 
em  huma  palavra  terminante  espera  que  hum 
astucioso  tão  baixo  fique  conhecido  ,  e  abandona- 
do ao  desprezo  universal  dos  seus  Concidadãos. 

José  Joaquim  Pimentel. 

Reconhecido  pelo  Tabellião  Perdigão. 
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EXPOSIÇÃO 


AO  RESPEITÁVEL  PÚBLICO 


Eírt  consequência  da  Portaria  da  Secretaria  d'  Esrado  dos  Negócios  da  Jus*i 

lic,a  ,    inserida   no  Diário  Fliirnincnse  N.  1I5  (J'ê 

22  de  Maio  do  presente  anno. 
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iV\z  Sebastião  Fabrégas  Surigné  ,  vendo  nò  Diafio  Fíominense  N.  iii 
tle  22  de  Alaio  próximo  passado  hiima  Portaria  da  Sccrecaria  d'  Estado  dos 
ISegocios  dà  {Listi(Ta  ,  dirigida  ao  Consellieiro  Intendente  Geral  da  Policia, 
relativamente  -ao  Facto  aggravado  na  dita  Portaria  em  consequência  da  infor- 
maqtío  do  Gonsellieiro  Intendente  ,  e  á  que  a  precitada  Portaria  se  refere  ; 
tem  a  honia  de  informar  ao  Ivcspeitavel  Publico  ,  e  mui  especialmente  áq\iel- 
les  Senhores,  á  quem  he  pessoalmente  conhecido^  que  não  sendo  coniiisten- 
fe  ,  nem  com  a  sua  educaqfok  nem  com  o  seu  modo  de  pensar,  e  de  vi- 
ver continuar  a  servir  etln  luim  Lugar  c  n'huma  Estação  aonde  teve  de  ex- 
perimentar o  desagradável  lance  ,  em  que  a  l^ortaria  reíerida  o  collocou  :  iccn 
elle  annunciante  dirigido  á  Augusta  Prcsenqa  de  Si,  M*,  L  hum  requerimento  , 
pelo  qual  requereo  Demissfio  de  hum  Lugar  e  exercício  j  que  lhe  havia  lido 
conferido  pelo  mesmo  Conselheiro  Intendente  sem  Supplica  ou  Requerimento 
seo  em  virtude  das  qualitlades  ,  que  reconheceo  concorrerem  nellc  para  & 
exercer;  e  como  em  toda  a  embrulhada  ,  que  deo  occasiâo  á  Portaria  ,  na- 
da he  digno  de  sé»  ia  attenqao ,  á  excepqão  do  colorido  j  com  que  na  infor- 
mação do  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia  se  pcrtendeo  denegrir  ó 
facto  chamado  —  Transcendente  abuso  de  tirar  da  Secretaria  da  Intendência  a  Por^: 
tr/ria  original  —  ;  declara  o  annunciante  j  para  conhecimento  de  todos,  que  a 
Portaria  em  questão  lhe  foi  entregue  public*mente  na  Secretaria  pelo  Official  „ 
que  na  respectiva  oceasião  -iervia  de  Official  AJaior  ,  depois  deste  a  tet"  .mandado 
registrar,  bem  como  se  entregSo  á  Partes  interessadas  os  Títulos,  que  lhes  são. 
dirigidos  para  intelligencia  ,  ou  execução  sua  ;  tanto  mais  assim  ,  quanto 
a  elle  annunciante  nSo.  se  expedio  outro  algum  Titulo,  ou  Officio  do  então  Otfi- 
çial  Maior  eom  a  necessária  copia,  donde  se  colhge  ,  que  elle  annunciante  ficou 
com  a  Portaria  como  Titulo  seo  j  com  toda  a  Boa  Fé  ,  e  çom  conheça 
rnento  das  Pessoas  da  Secretaria  ,  servindo  se  delia  com  a  maior  lisura  ,  como 
Documento  que  accompanhou  a  representação  ,  que  motivou  a  referida  Por- 
taria do  Governo;  o  que  jamais  teria  feito,  se  éíie  rião  conhecesse  que  es- 
te Titulo  era  seo  ;  que  lhe  tinha  sido  dado  sem  cláiiãulá  alguma  ,  sem  òti- 
tro  algum  aviso  ou  copia;  e  bcin^como  nas  mesmas  Secretarias  d' Estadp  sé 
entregavão  ás  Partes  seos  Titulos  oríginaes.  De  tudo  ô  que,  Se  coíligei  que  a. 
increpayão  feita  ao  annunciante  na  Portaria  nem  tem  ,  nem  pode  ter  ele- 
mento algum  de  convicção  contra  elle  ,  é  s^i  sim  pôde  servir  para  evidenciar 
a  miséria  da  miiriobra  j  com  que  se  pertendeo  arguir  ao  annunciante  de  se 
servir  dé  hum  Titulo  j  que  se  lhe  deo  (  talvez  por  htima  mal  entendida  pra- 
tica )  que  todavia  na  sua  falta  devia  tet"  sido  suppridd  por  huma  Ordetn 
Otíicial  do  então  Official  Maior  accompanhada  da  copia  do  mesmo  Titulo  , 
que   SC  lhe  entregou  etíi  Original. 

O  annunciante  submettendo  ao  Respeitável  Publico   a  copia  do  requeri- 
mento ,   que  dirigio  u  S,  AL  l,  para  sua  Deaiissão  ,  assegura ,    que  tem  eirt 


seu  poder  todâs  aí- Attêstarçoens  ntcétikriár  âcib^eg  con^tícu    exaccSo  "  e 
préstimo  duranxt  o  seu   emprego  na^Secreuria  <ia  Intendência /como  OíBcial 
e  Interprece  ;    c  que  ^e  reque-reu    a  Demissão  do   Lusar  ,    foi  por   lhe    pue 
cer  desau-oza    a  conservação.  <ie  hum  Lugar  Publico  aonde  eile  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  í-tendo  -sempre. c^mprici^  os  seus  fclcvercs     e  suieitade 
se  Ate  a  servi-r  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer         ' 
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^  E  ^U  £  R  I  M  E  N  TO, 


SENHOR. 


Jíz  L»iz  Sebastião  í-aíjrcgãs  Siifigué,  que  àcíiandD.se  desde  xqéeÁíot^ 
■to  àe  1823   empregado   <?m  a  Se<:retaria  da   Intendência  'G^ral  da  Policia  nà' 
tjualidade  de  Interpr^è  è  Official  delia,   ^e  rendo  servido  vksde  o  seu  insres 
so  ate  meado  do  mez  de  iVhio  próximo  passado  .  itvt  «ntâoo  êrave  desgosto    ■ 
e  desairosa  sem^aboria  tfe  se  ver  qúasi  que  insensivelmente   envc-lvido  L  em' 
fcrulhada  que  deo  occas.áo  á   Portaria   do  Minister^io    da  Justiça    de   10  dê 
Maio  dè  1824,   que  por  isso   que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  K,  torna  inunl  nova  ^xposnão  ,    visto  que  ne!k  teria  o  sopplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  liza   Com  qx^t  se  nrocu-' 
rbu  irídíspor  o   Animo  de-V.-  M,  j.  contra  o  suppplicante  •;  E  como  que  em' 
huma  taí   «tuaçao  ,  c  á   vista  da  educação  do  suppljcânte  ,    e  suà  Constante 
cíonducca,  se  lurna  inconsistente  com  K)  s6u  modo  de  pensar      t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida,  tontinu;»r  a  servir  no  Luoar  onde  t^ve  dé< 
experimentar  _t5ó  ^scnsive!  dissabor;  -Pede  a  V.  M.  I.  Se  slrva  Ordenar  se: 
íhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  -e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ' 
Lugar  nunca  por  eVie  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui- 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  conduc^a 
reservando.se  o  direito  út  se  ófferecer  a-V.  M,  L   para  bem  do  Servito  Na-' 
cional,    ena  extensão  das  suas  forças  ,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeuamente  desabrida,   com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre-' 
sença  de  V;  iM.  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-- 
roso   e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  oú   tivesse  sido  ne^' 
cessano,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,    desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ■,     como  attestado  pélas   Autoridades    cmn- 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  auppUcaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  fabrcgaS  Surígué. 
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